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Resumo 
O processo de ensino e aprendizagem ocorre 
em situações reais de histórias, relatos orais 
e registros escritos, brincadeiras, cantigas e 
outras formas que as pessoas aprendem. 
Trabalhar com textos narrativos e poéticos, 
utilizar-se de linguagem verbal, não-verbal e 
mista, intenta instigar nos alunos à 
descoberta, à busca de informações por eles 
vivenciadas ou, pelas pessoas com as quais 
convivem, e a importância que as histórias 
têm para o ser humano enquanto ser social. 
O objetivo geral do presente projeto se 



constitui em ampliar os conhecimentos e a 
familiarização com o gênero Memória 
Literária, através de estratégias de oralidade, 
leitura e escrita. Para que as práticas de 
oralidade, leitura e escrita sejam feitas de 
forma contextualizada e passem a fazer 
sentido para os alunos, oferecendo-lhes 
possibilidades de interação com o meio e as 
pessoas com as quais convivem. Realizando 
a leitura de textos do gênero memórias, será 
proporcionada a pesquisa e interpretação 
para que entendam o passado, relacionando-
o ao presente. Ainda, compreendendo 
significativamente a realidade em que vivem, 
os alunos entenderão o contexto das 
relações sociais, sua vivência e as mudanças 
ocorridas na sociedade.  
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APRESENTAÇÃO 

 

Os processos de ensino e aprendizagem ocorrem em situações reais de 

histórias, relatos orais e registros escritos, brincadeiras, cantigas e outras formas. 

Trabalhar com textos narrativos e poéticos, utilizar-se de linguagem verbal, não-

verbal e mista, intenta instigar nos alunos a descoberta, a busca de informações por 

eles vivenciadas ou, pelas pessoas com as quais convivem, demonstrar  a 

importância das histórias para o ser humano enquanto ser social. Apresentar o 

sentido da palavra “memórias” e contextualizá-la através de imagens e explorações 

orais. 

Assim, ao trabalhar com memórias, é possível promover a 

interdisciplinaridade que, aqui, será feita a partir dos textos apresentados em sala de 

aula, contextualizando-os com História, Geografia e Arte. 

Para essa efetivação, será realizado um trabalho, nos momentos das 

entrevistas, a coleta de informações sobre o lugar onde as pessoas vivem ou 

viveram; as transformações em seu modo de agir e pensar diante dessas mudanças. 

Com isso, os alunos podem (re) viver os momentos relatados pelo entrevistado, 

buscando compreender os acontecimentos e suas consequências. Nesse contexto, 

perceberão que o relato oral também é fonte histórica e de registro importante e 

significativo tanto para quem conta como para quem escreve. 

Ao relatar e registrar uma história contada por outra pessoa, o aluno associa 

acontecimentos vivenciados estabelecendo uma relação de tempo e espaço 

(histórico-geográficos). Isso oportunizará a busca pelas lembranças, a construção de 

significados e representação dos fatos. 

O reconhecimento do gênero Memórias Literárias, suas características, o 

estilo da narrativa, a intenção do texto e a circulação do mesmo são muito 

importantes na busca da identidade. Por isso, os alunos serão incentivados a 

realizar leituras significativas procurando entender os acontecimentos ao longo das 

histórias, ou seja, compreender seu contexto. Bentes e Rezende (2008, p. 35), 

apontam que, conforme Schiffrin (1994, p. 364), contexto diz respeito à produção de 

enunciados pelas pessoas “que possuem identidades sociais, culturais e pessoais, 

conhecimento, crenças, objetivos e necessidades, e que interagem entre si em 

várias situações definidas socialmente e culturalmente”. 



Assim, a prática da oralidade, da leitura e da escrita de forma 

contextualizada passa a fazer sentido para os alunos oferecendo-lhes possibilidades 

de interação com o meio e as pessoas com as quais convivem. É através da leitura 

de textos do gênero, pesquisa e interpretações que irão entender o passado, 

relacionando-o ao presente. Ainda, através da compreensão de forma significativa 

da realidade, os alunos entenderão o contexto das relações sociais, sua vivência e 

as mudanças ocorridas na sociedade. 

Neste contexto, a escola busca proporcionar aos seus educandos uma 

variedade de recursos, procedimentos e alternativas metodológicas que atenda aos 

diferentes níveis de aprendizagem e obstáculos que interferem na aprendizagem da 

língua portuguesa e da literatura. Porém, ainda assim, constata-se que muitos 

educandos apresentam dificuldades, não chegando a consolidar e avançar nos 

conhecimentos e capacidades esperados para o ciclo do ensino em que se 

encontram.  

Diante disto, tem-se um problema a ser minimizado e que leva ao desejo de 

saber se as memórias de leitura, ou memórias literárias, podem contribuir para que o 

educando transponha tais obstáculos relativos e consolide a aquisição do 

conhecimento. 

Por isso, idealizou-se este material didático-pedagógico, que se constitui em 

uma Unidade Didática e tem como intuito principal levar os alunos envolvidos a 

ampliar os conhecimentos e a familiarizarem-se com o gênero “Memórias Literárias”, 

utilizando-se, para tal, de estratégias de oralidade, leitura e escrita. 

Direcionando especificamente este intuito, busca-se realizar um trabalho 

com o qual os alunos tenham condições de se expressar oralmente através de 

relatos de vivência e identificar características próprias dos textos do gênero 

memórias. Que eles também possam realizar entrevistas com familiares para 

conhecer suas histórias. Utilizem diferentes metodologias para a compreensão e 

interpretação de textos do gênero em estudo associando-os à realidade. Propor 

situações para que os alunos recriem e produzam textos que já lhe sejam familiares, 

estimulando-os à leitura e à produção de acordo com situações reais e, também, 

sejam capazes de socializar suas produções de texto entendendo e fazendo-se 

entender em situações comunicativas. 

  



ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO 

 

Esta Unidade Didática, constituída por textos e atividades integrantes do 

gênero Memórias Literárias, norteará a implementação pedagógica a ser realizada 

com os alunos do 7º Ano do Ensino Fundamental do Colégio Estadual José Armim 

Matte – EFMNP, do Município de Chopinzinho, NRE de Pato Branco e que será 

aplicada no decorrer do primeiro semestre do ano letivo de 2015.  

Para a implementação, serão necessárias um total de 32 horas, nas quais 

serão desenvolvidas as atividades de classe e as pesquisas necessárias pelos 

alunos, incluindo-se atividades extraclasse, como as entrevistas com os familiares e 

a elaboração de textos para apresentação em sala de aula. Para isso, dividir-se-á o 

conteúdo em blocos de atividades, nos quais se apresenta o objetivo e a duração 

em número de horas-aula para a realização das atividades. 

A aplicação da Unidade Didática contempla leitura, análise e estudo de 

textos, atividades de produção textual referentes ao gênero memorialístico que na 

prática serão expostos de diversas formas como: textos narrativos e poéticos 

impressos, imagens, vídeos, músicas, dentre outras formas. 

 

 

 

 

 

Duração: 03 Horas-aula 

Objetivo: Apresentar o projeto de implementação didático-pedagógica e 

contextualizar o gênero memorialístico. 

 

 Apresentação do projeto, objetivos, metas e atividades a serem realizadas.  

 

 Exposição de imagens para que possam entender o que são memórias e que 

elas fazem parte da vida das pessoas, povo ou nação.  

 



Figura 1 - O circo chegou 
Fonte: 

http://www.dominiopublico.gov.br/download
/imagem/ea000569.jpg 

 

Figura 2 – Lembranças 
Fonte: 
http://deniseblog.spaceblog.com.br/1193147/C
heguei-no-Parana-um-nova-etapa-da-vida/ 

 

Figura 3: Eternas lembranças 
Fonte: http://derrameicafe.wordpress.com/ 

 

Figura 4: Memórias 
Fonte: 
http://www.mensagenscomamor.com/frases/fra
ses_momentos_de_amor.htm 

 

Figura 5: Momentos 
Fonte:http://2.bp.blogspot.com/-
aiT1QzLrxG8/TsD3W7rQ7LI/AAAAAAAAIoM/z
z2r2ZhTqns/s400/momentos1.jpg 

 

http://2.bp.blogspot.com/-aiT1QzLrxG8/TsD3W7rQ7LI/AAAAAAAAIoM/zz2r2ZhTqns/s400/momentos1.jpg
http://2.bp.blogspot.com/-aiT1QzLrxG8/TsD3W7rQ7LI/AAAAAAAAIoM/zz2r2ZhTqns/s400/momentos1.jpg
http://2.bp.blogspot.com/-aiT1QzLrxG8/TsD3W7rQ7LI/AAAAAAAAIoM/zz2r2ZhTqns/s400/momentos1.jpg


 

Figura 6: Cavaleiro 

Fonte:http://www.dominiopublico.gov.br/downl
oad/imagem/au000002.jpg   

Figura 7: Pintura 
Fonte: 
http://www.dominiopublico.gov.br/download/ima
gem/go000077.jpg 

 

Figura 8: Sagrada família 
Fonte: 

http://www.dominiopublico.gov.br/download
/imagem/su000004.jpg 

 

Figura 9: Jovem deitada na rede 

Fonte: - 
http://www.dominiopublico.gov.br/download
/imagem/jn007129.jpg

 

Figura 10: Santos Dummont com esboço do 14 Bis ao fundo (fotografia) 

Fonte: http://www.dominiopublico.gov.br/download/imagem/te000007.jpg 



 Contextualizar apresentando a definição da palavra "Memórias". 

 

 Apresentar um conceito/definição para “Memórias Literárias”. 

 

 

 

 

Memórias: Escrito em que alguém conta sua vida ou 

narra fatos a que assistiu ou de que participou.  

Fonte: Dicionário Informal, 2012. 

O gênero memórias literárias 
 

 
Memórias literárias são textos produzidos por escritores que dominam o 

ato de escrever como arte e revivem uma época por meio de suas lembranças 
pessoais. Esses escritores são, em geral, convidados por editoras para narrar 
suas memórias de um modo literário, isto é, buscando despertar emoções 
estéticas no leitor, procurando levá-lo a compartilhar suas lembranças de uma 
forma vívida. Para isso, os autores usam a língua com liberdade e beleza, 
preferindo o sentido figurativo das palavras, entre outras coisas. Nessa situação 
de produção, própria do gênero memórias literárias, temos alguns componentes 
fundamentais: 

 um escritor capaz de narrar suas memórias de um modo poético, 
literário; 

 um editor disposto a publicar essas memórias; 
 leitores que buscam um encontro emocionante com o passado narrado 

pelo autor, com uma determinada época, com os fatos marcantes que 
nela ocorreram e com o modo como esses fatos são interpretados 
artisticamente pelo escritor. 

A situação de comunicação na qual o gênero memórias literárias é 
produzido marca o texto. O autor escreve com a consciência de que precisa 
encantar o leitor com seu relato e que precisa atender a certas exigências do 
editor, como número de páginas, tipo de linguagem (mais ou menos sofisticada, 
por exemplo, dependendo da clientela que o editor procura atingir). 

Fonte: ALTENFELDER e ANDRADE CLARA (2014) 

Olimpíada de Língua Portuguesa – Escrevendo o Futuro. 

 



Duração: 01 Hora-aula 

Objetivo: Construir um roteiro de entrevista 

 

 Orientar aos alunos a realizar uma pesquisa/entrevista com seus familiares 

sobre a história de suas vidas a fim de reunirem informações sobre seus 

nomes, sobrenomes, a formação da árvore genealógica e curiosidades. 

 Construir na lousa, coletivamente, um roteiro base, com perguntas 

direcionadas ao tema memórias para a realização da entrevista com 

familiares. 

 

 

 

Duração: 03 Horas-aula 

Objetivo: Ler, analisar, refletir e interpretar textos. 

 

 A partir do texto "Um mundo de lembranças... num sonho de criança”, realizar 

leitura interativa, compreender oralmente e estudar a narrativa através de 

atividades interpretativas, observar a descrição das personagens e a forma 

como o texto memorialístico é apresentado.  

 

 Contar a história aos alunos e ao mesmo tempo ir ilustrando com as gravuras 

extraídas do livro apoiada pelo uso de multimídia: 



 

Capa do livro: Um mundo de lembranças... num sonho de criança. 
Fonte: Digitalização da autora 

 

 Realizar a exploração oral do texto, argumentando sobre os elementos 

presentes na narrativa, com relação à estrutura e conteúdo. 

 Em seguida, utilizando o caderno, realizar as seguintes atividades: 

 

1)  O título da história é bem sugestivo e remete o pensamento à recordação de 

muitas coisas. O que o texto o levou a recordar? 

2) A narrativa traz o relato de momentos vividos pelo personagem Tino, 

caracterizando assim, o gênero memorialístico. Extraia do texto alguns trechos que 

comprovem a afirmação. 

3) Ao associar objetos e coisas da época do avô, retrata-se no texto o passado, 

este distante no tempo. Como isso foi apresentado no texto memorialístico?  

4) Cite alguns costumes e valores de sua família que marcaram sua infância. 

5) As mudanças e transformações fazem parte da vida das pessoas. Transcreva 

fragmentos do texto que remetem ao passado. 

6) Para o menino, a história era apenas fruto de sua imaginação ou foi algo 

muito importante. Justifique. 

7) A narrativa é apresentada sob a forma poética e nela estão presentes muitas 

descrições. Aponte uma delas explicando sua importância para a história. 

8) Nos trechos abaixo há algumas palavras destacadas. Qual o significado 

dessas palavras? 



a) “... abrigou-se em uma velha casa 

há muito construída.          

          Tábuas largas, janelas altas. 

          Nela, entulhos e restos ...” 

b) “Era um bebê de colo 

           Embrulhado em uma baeta...” 

c)  “Ao lado da igreja, 

A pequena venda. 

          Degraus de pedra e        

          Porta de duas abas”. 

d) “Tempos de muita labuta. 

           Noites de mágicas histórias 

           contadas pelos nonos  

          Que, dos filós, 

          Vinham participar ...” 

9) Converse com seus familiares e encontre outras palavras utilizadas em outras 

épocas e que caíram em desuso, escrevendo seu significado. 

 

 

Duração: 12 Horas-aula 

Objetivo: Ler, analisar e interpretar uma obra da Literatura Infanto-juvenil. 

 

 Apresentar o livro "Bisa Bia, Bisa Bel” de Ana Maria Machado cujo conteúdo e 

linguagem remetem ao gênero memorialístico.  

 Antes da leitura do livro, realizar as seguintes atividades: 

 

1. Apresentar aos alunos o título do livro, e deixá-los, com o auxílio da ilustração 

da capa, que antecipem um pouco o conteúdo da narrativa. Observar se eles 

percebem que Bisa é uma maneira carinhosa de dizer bisavó. Estimulá-los 

questionando: Que história imaginam que o livro conta? Quem seriam as duas 

bisavós do título? 



2. Ler com os alunos o seguinte texto extraído do livro: “Três tempos e três 

vivências que se cruzam e se completam numa só pessoa: a menina Isabel”. 

Estimular os alunos a traçarem hipóteses: Que tempos e vivências seriam 

esses? Que características separariam cada um deles?  

3. Continuando a leitura do trecho: “Partindo de uma história original e repleta de 

sensibilidade, levar o leitor a perceber as mudanças no papel da mulher na 

sociedade brasileira”, discutir com os alunos: Qual o papel da mulher no Brasil 

atual? Pode-se afirmar que homens e mulheres têm as mesmas liberdades? 

4. Perguntar aos alunos quais deles conhece, ou chegou a conhecer os bisavós. 

Permitir que relatem a respeito da relação com eles. Questionar: É difícil 

conviver com alguém mais velho? Por quê? 

 

 
Capa do livro Bisa Bia, Bisa Bel 
Fonte: Digitalização da autora 

 

 Distribuir a turma em grupos de 03 a 04 alunos cada para realizar a leitura 

dirigida e reflexiva do livro (disponibilizar o tempo de uma ou duas aulas para 

os alunos iniciarem a leitura, a qual, eles deverão concluir em casa para, na 

próxima aula poderem continuar o trabalho sobre o conteúdo do livro).   

 Orientar os alunos para que durante a leitura, observem e anotem os 

seguintes elementos: 



1. Descobrir quais são os três tempos de que fala a quarta capa do livro. Quais 

de suas hipóteses se confirmam e quais não? Adiantar que em cada um dos 

três tempos há uma personagem emblemática. 

2. O texto da quarta capa do livro, que foi lido para introduzir o trabalho, 

denuncia que o livro aborda o papel da mulher ao longo dos tempos. Solicitar 

aos alunos que atentem percebam as diferentes concepções do feminino que 

se cruzam no decorrer do livro. 

3. Embora o foco principal do livro esteja no papel das mulheres, a narrativa 

também se debruça, embora menos intensamente, sobre as mudanças de 

comportamento dos homens. Há um personagem do livro, em particular, que 

simboliza essa mudança. Desafie os alunos a identificar quem ele é. 

4. Orientá-los a observar as características do gênero memorialístico presentes 

no texto, destacando as partes que marcam mais fortemente o gênero 

narrativo de memórias como: tema, linguagem, personagens, tempo e 

espaço, descrições entre outros. 

 

 

 Após a leitura completa da obra e de posse dos apontamentos efetivados, 

realizar as seguintes atividades: 

1. Ao concluírem a leitura do livro identificar com os alunos os três tempos que 

se cruzam em Isabel, que ela intercala “igualzinho a quando faço uma trança 

no meu cabelo”: Bisa Bia, ela própria e Neta Beta. Questionar: que aspectos 

da menina estão representados em cada uma de suas três partes? Será que 

se pode dizer que todos nós somos, de algum modo, como Isabel, tentando 

descobrir como viver intercalando os resquícios do passado e as expectativas 

do futuro? 

2. Propor aos alunos antecipadamente que reúnam retratos de seus avós e 

bisavós e pesquisem um pouco sobre o tempo em que eles viveram. O que 

acontecia no Brasil naquela época em que o retrato foi tirado? Como as 

pessoas se vestiam? Como eram decoradas as casas? Estimulá-los a reunir o 

máximo de informações possível – vale tanto pesquisar em livros antigos ou 

na internet, quanto conversar diretamente com seus parentes. Agendar um 

dia para realizar a apresentação da atividade, neste dia os alunos irão expor 



as fotos e relatar as informações obtidas nas conversas e pesquisas. 

Organizar uma roda de conversa e um mural para exposição dos trabalhos. 

3. Assim como nos diz o livro, a mudança no papel das mulheres é algo 

bastante recente, que data da segunda metade do século 20. Antes disso, era 

impensável que mulheres e homens possuíssem os mesmos direitos. Levar 

os alunos ao laboratório de informática, para que em duplas realizem uma 

pesquisa sobre os movimentos feministas que, especialmente a partir dos 

anos 60, tornaram essas mudanças possíveis. Anotar no caderno os pontos 

mais relevantes dos movimentos pesquisados. Em sala de aula, socializar a 

pesquisa e as impressões dos alunos acerca dos movimentos feministas 

destacados. 

4. Muito se fala a respeito das transformações do papel da mulher, porém no 

que diz respeito às mudanças na imagem masculina, tudo se deu de maneira 

mais tímida e menos pontual. O livro aponta para uma mudança ao 

apresentar a figura de Vítor, um dos novos alunos da classe, que, nas 

palavras de Isabel, era “o menino mais corajoso que tinha conhecido”, por não 

ter medo de chorar na frente da turma toda. Discutir com os alunos: o que 

eles pensam de frases como “homem não chora”, ainda hoje recorrentes. 

Será que hoje em dia os homens se sentem mais livres para, como Vítor, 

demonstrar seus sentimentos? 

5. Isabel comenta, numa das passagens do livro, que as palavras e expressões 

mudaram tanto que por vezes parece que ela e sua bisavó não falam a 

mesma língua. Pedir aos alunos que façam um levantamento das palavras e 

expressões que usam em seu cotidiano e que pesquisem com seus pais, 

avós, pessoas idosas, algumas expressões antigas. Ao trazerem as palavras, 

listar as expressões antigas e atuais, observando as diferenças entre as duas 

listas. Registrar no caderno as palavras e expressões levantadas. 

6. Como produção de texto, propor aos alunos que realizem a tarefa proposta 

por Vítor no fim do livro e que foi aprovada pela professora Sônia: imaginar 

como será o mundo de seus netos e bisnetos e descrevê-lo. Ou então, fazer 

como Ana Maria Machado e comparar esse mundo do futuro com os tempos 

atuais e com os tempos antigos. Para isso, sugerir aos alunos que escrevam 

um diálogo imaginário entre eles mesmos, um de seus bisavôs ou bisavós e 



uma bisneta ou bisneto. Depois que os diálogos estiverem prontos, convide 

alguns dos alunos a lê-los em voz alta para o restante da classe. 

7. Com a turma dividida em equipes de 03 ou 04 alunos, realizar a ilustração da 

história narrada no livro de Ana Maria Machado. Distribuir as partes para que 

construam um grande mural ilustrando suas impressões e interpretações da 

história estudada. 

 

 

Duração: 04 Horas-aula 

Objetivo: Estudar o gênero memorialístico em poesias. Ler, analisar, interpretar e 

produzir poema. 

 

 Trabalhar o texto "O retrato da bisavó" de Elias José demostrando aos alunos 

que também é possível utilizar a linguagem/o gênero memorialística(o) para 

escrever histórias em forma de textos poéticos.  

  

RETRATO DA BISAVÓ 

      Elias José 

 

Penteado esquisito 

formando um bolo redondo, 

furado no meio, 

gordo e alto 

- Mamãe diz que é coque. 

 

Sentada comportadinha, 

pernas cruzadas, 

mãos entrelaçadas, 

anéis nos dedos, 

colar e brincos combinando 

- De pérolas. 



 

No rosto 

um jeito estranho 

de quem ri 

sem rir 

com os lábios, 

sem mostrar os dentes. 

 

Vestido todo elegante 

nem comprido nem curto, 

cheio de rendas 

e de babados. 

 

Na sala, 

Clara olha o retrato 

e fala: 

- Que pena não ter conhecido a outra Clara! 

Fonte: http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_infantil/elias_jose.html 

 

 Realizar a leitura do texto e uma exploração oral dos elementos que o 

compõem, sua estrutura e o conteúdo. Conduzir a análise para a identificação 

do gênero memorialístico e a forma poética. 

 

 Na sequência responder às seguintes atividades no caderno: 

 

1. Na primeira estrofe o poeta descreve o coque da bisavó. Afirmando que o 

penteado era esquisito.  Neste contexto, que sentido a palavra “esquisito” 

assume: 

a. diferente   

b. moderno   

c. atraente   

d. estranho    

e. antigo 

 



2. Os versos a seguir, apresentam como a bisavó estava no retrato. "Sentada 

comportadinha, pernas cruzadas, mãos entrelaçadas..." O que estes versos 

retratam: 

a.  O costume de uma época. 

b. A maneira de ser da bisavó. 

c. Mostrar que todas as bisavós são iguais 

d. O sonho de ser comportada. 

 

3. Pelos versos: "No rosto um jeito estranho... com os lábios, sem mostrar os 

dentes ..." observa-se um certo comportamento da bisavó.  

Por que esse jeito era estranho aos olhos da menina Clara? 

 

4.  O vestido da bisavó Clara não era nem comprido nem curto, cheio de rendas 

e babados. Isso demonstra uma ideia de que: 

a. Ela andava sempre na moda. 

b. As roupas da época eram assim. 

c. Queria mostrar que era muito séria. 

d. A moda muda bastante.  

 

5. Clara olha o retrato e sente não ter conhecido a outra Clara. Através do texto 

é possível constatar que a menina estava: 

a. curiosa 

b. com saudades   

c. triste    

d. magoada    

 

6.  O texto remete a um passado distante onde os costumes, a moda e a 

maneira de ser das pessoas eram bastante diferentes. Que objetos e coisas 

os fazem lembrar o passado? 

 

7. Com base em um retrato de sua bisavó ou avó, construa um poema.  

 Para a realização desta atividade, antecipadamente trabalhar com os 

alunos o conceito de poesia e sua estruturação, além de solicitar aos 

alunos que tragam uma fotografia de sua avó ou bisavó. Após a 



elaboração, correção e reestruturação dos poemas, fazer a leitura na 

classe e expor as produções em mural. 

 

 

 

Duração: 04 Horas-aula 

Objetivo: Resgatar um pouco da história da infância dos alunos. Ler, analisar, 

interpretar e produzir poema. 

 

 As histórias apresentadas até aqui focalizaram a infância, a escola, as 

brincadeiras e a bisavó. Aproveitando esses temas, para dar continuidade ao 

estudo do gênero memorialístico, será estudado o texto "Infância" de Carlos 

Drummond de Andrade, que a partir do mesmo, também serão desenvolvidas 

atividades que permitirão compreender melhor o contexto do estudo que vem 

sendo desenvolvido.  

INFÂNCIA 

Carlos Drummond de Andrade 

Meu pai montava a cavalo, ia para o campo. 

Minha mãe ficava sentada cosendo. 

Meu irmão pequeno dormia. 

Eu sozinho menino entre mangueiras 

lia a história de Robinson Crusoé, 

comprida história que não acaba mais. 

 

No meio-dia branco de luz uma voz que aprendeu 

a ninar nos longes da senzala - e nunca se esqueceu 

chamava para o café. 

Café preto que nem a preta velha 

café gostoso 

café bom. 

 

http://letras.mus.br/carlos-drummond-de-andrade/


Minha mãe ficava sentada cosendo 

olhando para mim: 

- Psiu... Não acorde o menino. 

Para o berço onde pousou um mosquito. 

E dava um suspiro... que fundo! 

 

Lá longe meu pai campeava 

no mato sem fim da fazenda. 

 

E eu não sabia que minha história 

era mais bonita que a de Robinson Crusoé. 

Fonte: http://letras.mus.br/carlos-drummond-de-andrade/460647/ 

 

 Agora que você conhece o poema Infância, realize as atividades que 

seguem: 

 

1. Consulte um dicionário e copie o significado das palavras destacadas nos 

versos: 

a. “Minha mãe ficava sentada cosendo.” 

b. “... uma voz que aprendeu a ninar nos longes da senzala...” 

c. “Lá longe meu pai campeava no mato sem fim da fazenda.”  

 

2. Leia as afirmações feitas a seguir, a respeito do poema: 

I. No texto, o poeta rememora episódios de sua infância. 

II. A infância do poeta caracteriza-se pela repetição dos mesmos pequenos 

acontecimentos de uma pacata vida doméstica. 

III. O menino foge da monotonia, da solidão, lendo as histórias de Robinson 

Crusoé. 

IV. Desde criança, o poeta já percebia que sua vida tinha mais beleza que a de 

Robinson Crusoé. 

Estão corretas as afirmações feitas em:  

a. I e II, apenas.  

b. I, II e III, apenas.  



c. II, III e IV, apenas. 

d. I, II, III e IV.  

e. II e III, apenas. 

 

3. Por duas vezes o personagem Robinson Crusoé é citado no poema. Observe:  

Eu sozinho menino entre mangueiras 

lia a história de Robinson Crusoé,  

comprida história que não acaba mais. 

[...] 

E eu não sabia que minha história 

era mais bonita que a de Robinson Crusoé. 

Robinson Crusoé é o personagem-título da obra criada pelo inglês Daniel 

Defoé, publicada originalmente em 1719. Nela, relata-se a história de um 

náufrago que passou 27 anos, dois meses e dezenove dias em uma remota 

ilha deserta, ao largo da costa venezuelana. As ferramentas, cordas, tábuas 

e outros utensílios que retira do navio acidentado o ajudam a enfrentar o 

desamparo e a solidão que viveu nesse período. 

Fonte: 

http://emefrevdeiro.files.wordpress.com/2012/08/01_lingua_portuguesa_6an

o1.pdf 

Como se constata no poema, o menino lê as aventuras de Robinson Crusoé 

levando uma vida pacata, enquanto que a do personagem da história que lê é 

agitada. Mesmo assim ele se identifica à personagem, pois: 

a. ambos são crianças. 

b. ambos estiveram perdidos por um longo período num lugar deserto, de difícil 

acesso. 

c. ambos são solitários. 

d. ambos moraram em fazendas durante a infância. 

e. ambos tornaram-se escritores quando adultos. 

 

4. O eu-poético, ou seja, aquele que expressa seus sentimentos no poema, 

demonstra ter: 

a. lembranças dos familiares que moravam na fazenda. 

b. saudades dos tempos de infância. 



c. saudades das histórias de Robinson Crusoé. 

d. lembranças de quando trabalhava na fazenda. 

 

5. De quem seria a voz a qual se referem os versos: “No meio-dia branco de luz 

uma voz que aprendeu / a ninar nos longes da senzala – e nunca se 

esqueceu”? 

a. Da mãe do garoto. 

b. Do pai do garoto. 

c. Do irmão do garoto. 

d. Da empregada da casa. 

 

6. Extraia do texto versos que demonstram os sentimentos do eu-lírico em 

relação à pessoa que o chama para tomar café. 

 

7. O eu-lírico teve uma infância feliz? Justifique sua resposta. 

 

8. Você conhece a história de Robinson Crusoé?  

Esta é a história de um homem perdido em uma ilha deserta. Com muita 

criatividade e inteligência, consegue tudo para sua sobrevivência: constrói 

uma casa, planta arroz e cria cabras. Vive sozinho até se tornar amigo de um 

nativo, ao qual ele cama de Sexta-feira e que o salva de uma tribo de 

canibais. A aventura mostra a capacidade de enfrentar os problemas, o valor 

da amizade e da persistência. 

Como você compreende a comparação feita pelo menino entre a sua história 

e a de Robinson Crusoé? Explique. 

 

9. Você também deve ter lembranças de sua infância. E claro que sua história 

de vida está apenas no começo, mas já tem bastante coisa para contar. 

Também, como já estudou a respeito do poema, conheceu alguns poemas e 

histórias em forma de poesia, transforme as lembranças de sua infância em 

versos. Depois ilustre o seu poema para a exposição de trabalhos. 

 



Duração: 04 Horas-aula 

Objetivo: Conhecer a respeito da vida dos autores Carlos Drummond de Andrade e 

Elias José. 

 

 Realizar a leitura do texto com a biografia do poeta Carlos Drummond de 

Andrade, em seguida encontrar as palavras destacadas no texto no CAÇA-

PALAVRAS: 

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 

 

Fonte da imagem: http://4.bp.blogspot.com/-RI-76Ze2-
Sc/UJhnnMEowtI/AAAAAAAALCY/Fzgn4ebbliE/s320/carlos_d_andrade5.jpg 
 

 

Poeta, cronista, contista e tradutor brasileiro. Sua obra traduz a visão de 

um individualista comprometido com a realidade social. 

Na poética de Carlos Drummond de Andrade, a expressão pessoal evolui 

numa linha em que a originalidade e a unidade do projeto se confirmam a cada 

passo. Ao mesmo tempo, também se assiste à construção de uma obra fiel à 

tradição literária que reúne a paisagem brasileira à poesia culta ibérica e europeia. 

Carlos Drummond de Andrade nasceu em Itabira MG, em 31 de outubro de 

1902. De uma família de fazendeiros em decadência, estudou na cidade natal, em 

Belo Horizonte e com os jesuítas no Colégio Anchieta de Nova Friburgo RJ, de onde 

foi expulso por "insubordinação mental". De novo em Belo Horizonte, começou a 

carreira de escritor como colaborador do Diário de Minas, que aglutinava os 

adeptos locais do incipiente movimento modernista mineiro. 



Ante a insistência familiar para que obtivesse um diploma, formou-se em 

farmácia na cidade de Ouro Preto em 1925. Fundou com outros escritores A 

Revista, que, apesar da vida breve, foi importante veículo de afirmação do 

modernismo em Minas. Ingressou no serviço público e, em 1934, transferiu-se para 

o Rio de Janeiro, onde foi chefe de gabinete de Gustavo Capanema, ministro da 

Educação, até 1945. Excelente funcionário, passou depois a trabalhar no Serviço do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional e se aposentou em 1962. Desde 1954 

colaborou como cronista no Correio da Manhã e, a partir do início de 1969, no Jornal 

do Brasil. 

Predomínio da individualidade. O modernismo não chega a ser dominante 

nem mesmo nos primeiros livros de Drummond, Alguma poesia (1930) e Brejo das 

almas (1934), em que o poema-piada e a descontração sintática pareceriam revelar 

o contrário. A dominante é a individualidade do autor, poeta da ordem e da 

consolidação, ainda que sempre, e fecundamente, contraditórias. Torturado pelo 

passado, assombrado com o futuro, ele se detém num presente dilacerado por este 

e por aquele, testemunha lúcida de si mesmo e do transcurso dos homens, de um 

ponto de vista melancólico e cético. Mas, enquanto ironiza os costumes e a 

sociedade, asperamente satírico em seu amargor e desencanto, entrega-se com 

empenho e requinte construtivo à comunicação estética desse modo de ser e estar. 

Vem daí o rigor, que beira a obsessão. O poeta trabalha sobretudo com o 

tempo, em sua cintilação cotidiana e subjetiva, no que destila do corrosivo, no que 

desmonta, dispersa, desarruma, do berço ao túmulo -- do indivíduo ou de uma 

cultura. 

Em Sentimento do mundo (1940), em José (1942) e sobretudo em A rosa 

do povo (1945), Drummond lançou-se ao encontro da história contemporânea e da 

experiência coletiva, participando, solidarizando-se social e politicamente, 

descobrindo na luta a explicitação de sua mais íntima apreensão para com a vida 

como um todo. A surpreendente sucessão de obras-primas, nesses livros, indica a 

plena maturidade do poeta, mantida sempre. 

Alvo de admiração irrestrita, tanto pela obra quanto pelo seu comportamento 

como escritor, Carlos Drummond de Andrade morreu no Rio de Janeiro RJ, no dia 

17 de agosto de 1987, poucos dias após a morte de sua filha única, a cronista Maria 

Julieta Drummond de Andrade. 

Fonte: http://pensador.uol.com.br/autor/carlos_drummond_de_andrade/biografia/ 

http://pensador.uol.com.br/autor/carlos_drummond_de_andrade/biografia/


 

 

A C E F P O E T A A A N O R T T I 

B R G H I J K R L B M O B O E U N 

C O C X Z K W A Y C A B S R S E S 

D N D O N M L D K D J I S I T F U 

T I E P Q R S U T E U E E G E W B 

R S F Z C O N T I S T A S I M X O 

A T G A G B C O D G E G S N U G R 

D A H N H M L R K I J J Ã A N H D 

I K S A T Í R I C O L L O L H G I 

Ç M M P N B B O B P L Q R I A H N 

Ã O C I L Ó C N A L E M S D T J A 

O U S R V D D X O Y S R Z A W A Ç 

I N D I V I D U A L I D A D E I Ã 

A A W V E F F E E I E A Z E I S O 

A R O S A D O P O V O O U O O E M 

B R E J O D A S A L M A S C A O E 

U U J O S É Q A Z B D E F I I P N 

C C K O R R Q D Y D I H G T S A T 

E P O E M A P I A D A O R É E M A 

F F L N U U T G X H O J E C O U L 

E L L M V V W W X O G E C A P G I 

M O D E R N I S M O A U O L U L O 

E E A N E M R O T I R C S E D A F 

S E N T I M E N T O D O M U N D O 

T C O L A B O R A D O R I R A B I 

 

 Realizar a leitura do texto com a biografia do autor Elias José e em seguida 

responder à PALAVRA CRUZADA: 

 



BIOGRAFIA DE ELIAS JOSÉ 

 

Elias José nasceu em Santa Cruz da Prata, distrito do município de 

Guaranésia, Minas Gerais, em 25 de agosto de 1936. Além de escritor, Elias José é 

professor aposentado de Literatura Brasileira e de Teoria da Literatura na Faculdade 

de Filosofia de Guaxupé (FAFIG), tendo atuado também como vice-diretor, diretor e 

coordenador do Departamento de Letras e como professor de Língua Portuguesa e 

Literatura Brasileira na Escola Estadual Dr. Benedito Leite Ribeiro. 

Elias José estreou em livro com “A Mal-Amada”, em 1970, com apoio de 

Murilo Rubião, que reunia contos publicados em suplementos literários do Rio de 

Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Portugal. Antes disso, já tinha conquistado o 

segundo lugar no Concurso José Lins do Rego da Livraria José Olympio Editora, em 

1968. 

Em 1971, publicou “O Tempo”, “Camila”, “Minicontos”. Em 1974, “Inquieta 

Viagem no Fundo do Poço” e “Contos”, ambos na Imprensa Oficial, sendo que este 

último ganhou o Prêmio Jabuti da Câmara Brasileira do Livro (CBL) como Melhor 

Livro de Contos de 1974 e o prêmio Governador do Distrito Federal como Melhor 

Livro de Ficção de 1974. 

Elias José tem contos e poemas traduzidos e publicados em revistas literárias 

e antologias de autores brasileiros no México, Argentina, Estados Unidos, Itália, 

Polônia, Nicarágua e Canadá. Já foi várias vezes selecionado pela Fundação 

Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ) para representar o Brasil em feiras de 

livros internacionais. Jurado de vários concursos literários, ministra cursos, oficinas e 

palestras, tendo participado de vários congressos de educação, linguística e 

literatura. 

Fonte: http://edileiamartinslopes.blogspot.com.br/2010/08/biografia-de-elias-jose.html 

 

http://4.bp.blogspot.com/_GJtDT1XSzKM/THVx_5bRQrI/AAAAAAAAAAc/1ObYD_-85IM/s1600/568.jpg


d)       *   *            g) 

     e)       *           

        i)   m)           * 

 a)      *     *   *        

  j)       *              

h)     *     *   *          

 c)           *           

b)          *             

k)         *              

l)      *                 

 f)           *           

Duração: 08 Horas-aula 

Objetivo: Retomar o estudo do gênero memorialístico, avaliar a aprendizagem dos 

alunos e realizar a exposição/apresentação dos trabalhos produzidos. 

 

 Solicitar aos alunos que tragam para a sala de aula, fotografias em que se 

encontram registrados momentos marcantes de sua infância. Também, que 

os alunos tragam objetos que marcaram aquela época, para a realização da 

exposição final dos trabalhos sobre o gênero memorialístico. 

 De posse das fotografias, desenvolver a produção do texto, a correção e a 

reestruturação coletiva de alguns dos textos (tantos quantos forem possíveis), 

para então fazerem parte do Baú das memórias (coletânea dos textos 

produzidos pelos alunos durante o desenvolvimento das atividades do 

projeto). 

 Realizar uma pesquisa com o tema “As escolas do passado e as do 

presente”. Consultar os familiares, a secretaria municipal de Educação, a 

secretaria do colégio, moradores e professores mais antigos do município, a 

internet ou outras fontes que estiverem disponíveis. Reunir fotos e 



depoimentos das pessoas que oportunizem contrapor os vários momentos da 

vida escolar de cada geração pesquisada. Organizar os dados coletados em 

cartazes. 

 Organizar uma exposição dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos sobre o 

gênero memorialístico, oportunizando a socialização dos trabalhos dos alunos 

participantes do projeto com os demais alunos do colégio, com outros 

professores e até mesmo com a comunidade em geral. Aproveitar espaços de 

circulação geral, como no saguão da escola, para expor os trabalhos 

produzidos pelos alunos, em painéis, quadros-murais, cartazes ilustrativos, 

etc.  
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